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Quando a lição vem do coração

APRENDIZAGEM

rograma de Educação em Valores Humanos, desenvolvido no
município da Serra (ES), apresenta resultados positivos, como a

redução da violência entre os alunos, que passam a ter melhor
rendimento nos estudos. Tudo a partir de ações como a meditação e a
busca do autoconhecimento e da autoestima. Uma experiência de
aprendizagem baseada no amor, já adotada em países da Europa e da Ásia.
E que, em breve, deverá tornar-se referência também no Brasil

P Para melhor
entender o valor
do silêncio

“O silêncio, tão pouco valorizado
na educação ocidental, é um poderoso
instrumento na construção do ser hu-
mano completo. Ele nos permite
acessar o nosso eu interior, onde re-
side a fonte de toda a sabedoria. A Edu-
cação em Valores Humanos promo-
ve o encontro da criança com ela mes-
ma e, por isso, tem no silêncio uma de
suas mais importantes ferramentas. A
história nos revela que, quando per-
manecemos em silêncio, entramos em
contato com todo o nosso potencial
divino, de onde emanam a intuição,
a criatividade e a genialidade. Em
nossos seminários, ensinamos os pro-
fessores as técnicas para lidar com os
sentimentos, de modo a experimentar
a paz verdadeira. A paz é um estado de
harmonia e interação consigo mesmo.
Nós a perdemos quando deixamos as
dificuldades da vida tomarem conta de
nós. E, quando os professores apren-
dem a paz, aprendem a ensinar a paz”,
explica Gonçalo Medeiros.

Na prática cotidiana da EVH são
desenvolvidas nas classes ações como
a meditação. Para ela, as escolas se-
param um tempo de oito a dez minu-
tos, no início da primeira aula. Para
facilitar a construção dos valores so-
ciais, os professores contam histórias
com exemplos de atitudes que favo-
reçam uma boa interação entre as pes-
soas, e falam sobre respeito e colabo-
ração. Durante o recreio, são estimu-
ladas brincadeiras em grupo, como
cantigas e cirandas, próprias da infân-
cia. A música, sempre que possível, é
utilizada para ajudar no relaxamento
e na concentração. O teatro e a dança,
por sua vez, auxiliam na compreen-
são da dinâmica das atividades em
grupo, favorecendo o relacionamen-
to. A criança é convidada a ser mais
participativa, expondo suas opiniões
e tendo sua autoestima desenvolvida.
O amor por si próprio é ponto básico
para o êxito da proposta.

“A criança nasce na unidade, plena
de amor, alegria e solidariedade. A
educação atual, tanto na família quan-
to na escola, não enfoca o amar a si
mesmo como prioridade. Em pouco
tempo, ela começa a ser comparada
com as outras, perde a referência de
si, a autoconfiança e a fé. Assimila o
medo. Depois, aprende pelos livros
a conhecer tudo, mas não a ter paz
emocional e mental. Veja que calami-
dade é o ensino tradicional! Ensina-
se a gostar do outro, mas não de si
mesmo. Com isso, a pessoa perde a
autoestima, o amor, o equilíbrio e fica
dependente da aflição, da incerteza
e da dúvida. O caminho para a felici-
dade e o sucesso passa necessariamen-
te pelo autoconhecimento. Quem não
fala bem consigo não se comunica
bem com os outros. Não colabora para
uma convivência harmoniosa”, con-
textualiza o presidente do Instituto
de Educação em Valores Humanos.

O treinamento dos professores das
escolas atendidas pelo projeto come-
ça com um pedido para que os mes-
tres pratiquem o silêncio. “Neste mo-
mento se sente a paz, pois eles já es-
tão em união com eles mesmos. En-
sinamos a praticar o perdão. Primei-
ro, cada um perdoa a si próprio, pelo
que causou aos outros. E, depois, ocorre
o perdão de uns aos outros. Quando
experimenta a energia do amor, o pro-
fessor sente uma alegria interna enor-
me. Desperta e passa para o aluno o
sentimento que tem dentro de si.
Quando chega em sala de aula, dá aten-
ção, doçura, respeito... Pois, como disse,
damos aquilo que temos dentro de
nós”, resume Gonçalo Medeiros.

O ensinamento desses princípios é
feito em cursos com duração de 16 horas,
que contam com o apoio de livros, apos-
tilas, vídeos e CDs musicais. A partir
daí, as cinco palavras essenciais da EVH
transcendem a teoria e ganham apli-
cação real. E comprovam seu poder de
fogo na harmonização das relações.

PAULO CHICO
paulochico@folhadirigida.com.br

Com certeza, em sua vida es-
colar, não faltaram aulas de Por-
tuguês e Matemática. História e
Química. Alguma língua estran-
geira... O aprendizado de cada
uma dessas disciplinas, de cará-
ter estritamente técnico, pode ter
sido eficiente ou não, por diver-
sos fatores. Porém, por descui-
do, distração ou pura falta de
informação, as escolas costu-
mam deixar de fora outra gama
de conhecimentos. Quer ver?
Puxe aí pela memória. Alguma
vez alguém lhe passou orienta-
ções sobre como aprender mais
sobre si, por meio de práticas
simples, como a meditação?
Você acredita ter desenvolvido
sua autoestima para, a partir dela,
ser capaz de nutrir e expressar
afeto pelos outros?

Desde cedo, quando indaga-
da pelos adultos sobre ‘o que quer
ser quando crescer’, a criança é
doutrinada pela crença de que
o ‘ser’ em questão se restringe
ao campo clássico do saber.
Médico, bombeiro, advogado.
Engenheiro, pedreiro ou enca-
nador... Infinitas são as opções.
Pena que, neste processo de for-
mação, a escola quase sempre se
esqueça de que, por trás de cada
profissional, existe um indiví-
duo. Há um ser humano ali.
Que pensa, sente, chora. E que,
perdido em seu desconhecido
universo de sentimentos, reage
de maneiras adversas. Adoece de
causas psicossomáticas que lo-
tam os consultórios. Sofre de
males misteriosos que, na ausên-
cia de diagnóstico, resistem aos
tratamentos e prolongam o so-
frimento. Um processo cujo
custo pessoal, econômico e so-
cial é de ordem incalculável.

Há ainda quem se torne vio-
lento. Simplesmente, porque
não foi educado com amor. E,
muito menos, para o amor. É para
atuar na formação do homem
integral que foi desenvolvido o
conceito da Educação em Valo-
res Humanos (EVH). Idealizado
pelo educador indiano Sathya
Sai Baba, morto no dia 24 de abril
deste ano, o método já é sucesso
em diversos países da Europa e
Ásia. E também na América La-
tina. Mais precisamente, no Bra-
sil. O projeto foi implementado
de forma pioneira no município
da Serra (ES). E revelou que, a
partir do cultivo dessa teoria sim-
ples, quase óbvia, brotam frutos
saborosos. A escola é terreno fértil
para boa colheita. Mas, para isso,
é preciso saber semear o bem.
Além do aluno, o foco principal
da versão capixaba do programa
é o professor. Afinal de contas, é
ele o principal semeador.

“A infância é o momento em
que nossa consciência ainda é
uma folha de papel em branco.
Os conceitos e os exemplos pas-
sados vão determinar nossos atos
por toda a vida. A palavra ‘edu-
cação’ vem do latim ‘educare’,
que significa tirar de dentro para
fora! E nós só somos capazes de

dar aquilo que temos... O pro-
fessor consegue passar para o
aluno apenas aquilo que já ex-
perimentou, ou pratica em sua
vida. É a questão do exemplo. Os
valores humanos são transmi-
tidos por radiação. O professor
acende o fósforo do seu senti-
mento e ilumina o aluno. Para
ir além do saber impresso nos
livros, e ser capaz de ensinar
solidariedade, paciência e com-
paixão, o educador precisa ter
verdadeiro conhecimento dis-
so tudo”, explica Gonçalo Me-
deiros, filósofo, presidente do
Instituto de Educação em Valo-
res Humanos e coordenador do
Programa nas escolas.

Na opinião do educador, o
sistema atual de ensino enfati-
za o cérebro, em detrimento do
coração. As crianças sofrem for-
te pressão para alcançar o suces-
so, e não a felicidade. Aprendem
a ganhar a vida, e não a viver.
“Alguém nos ensinou a servir?
A pedir perdão? A sermos gra-
tos e felizes? Não somos educa-
dos para isso, o que nos leva à
infelicidade e, consequentemen-
te, à violência. Daí que a maio-
ria dos conflitos de relaciona-
mento, dentro e fora da escola,
como as agressões que ocorrem
nas ruas, tem sua origem na falta
de amor. Só os que emanam e
irradiam a paz podem ensiná-
la. Por que será que as escolas e
as universidades não estão pro-
duzindo uma ‘massa crítica’
capaz de propor e implementar
mudanças na sociedade, volta-
das para melhorar a qualidade
de vida? Porque estão desenvol-
vendo apenas a intelectualida-
de. Ainda estão insensíveis aos
conceitos de inteligência emo-
cional e espiritual.”

EM POUCO TEMPO, MUITOS
RESULTADOS OBTIDOS

Em agosto de 2009, o Progra-
ma Valores Humanos começou
a ser aplicado, ainda em formato
piloto, em três unidades da Ser-
ra: na Escola de Ensino Funda-
mental (EMEF) Julite Miranda
Freitas, em Nova Almeida; na
EMEF Jacaraípe, no bairro de
mesmo nome; e no Centro
Municipal de Educação Infan-
til (CMEI) Professora Maria José
do Nascimento, em São Domin-
gos. Cerca de 1.700 alunos esta-
beleceram os primeiros conta-
tos com a nova filosofia de
aprendizagem, sem que hou-
vesse alteração do conteúdo bá-
sico dos currículos, ou confli-
tos com as opções religiosas
das famílias e dos próprios es-
tudantes. O cultivo do bem co-
meçou a ser feito assim. E as pri-
meiras colheitas não demora-
ram a ocorrer.

Nas escolas onde o programa
é desenvolvido, a criança apren-
de desde cedo a prática dos cin-
co valores fundamentais para a
construção de um caráter sóli-
do: ‘Verdade’, ‘Retidão’, ‘Paz’,
‘Amor’ e ‘Não-Violência’. O re-
sultado é que, nessas escolas,
passaram a ser ouvidas expres-
sões antes em desuso, tais como
‘obrigado’, ‘por favor’ e ‘com li-
cença’. Na EMEF  Jacaraípe, hou-
ve uma redução de 90% do nú-
mero de casos de advertência
por mau comportamento. “An-
tes, os alunos corriam muito no
recreio. Esbarravam uns nos
outros e nem pediam desculpas.
Era uma confusão danada na
hora da merenda, com empur-
ra-empurra. Tudo era motivo de
briga entre eles. Era um baten-
do no outro! Mas, desde que a
gente implantou a utilização de
livros, música e meditação, tudo
mudou”, relata a diretora Deo-
clécia Puffal.

Professora no mesmo local,
Marayzes Nascimento revela
que, de imediato, a mudança no
comportamento dos alunos le-
vou à melhoria do rendimento
de toda a turma da 3ª série do
ensino fundamental. “Isso é
nítido. Eles chegavam agitados,
correndo e brigando. A partir
desse trabalho de transmissão
dos valores humanos, começa-
ram a ficar mais centrados. E ti-
veram um salto no rendimen-
to. Em apenas três meses de ati-
vidades já era possível perceber
esses avanços. Eles também es-
tão bastante carinhosos e pres-
tativos. Na verdade, estão mais
próximos da gente.”

Até aqui, ponto positivo para
o projeto, que conquistou a sim-
patia da direção das escolas e dos
professores. E qual será a opinião
dos estudantes? Pois bem. Sai-
ba que as ações implementadas
com a EVH ainda fizeram com
que os alunos mais quietos,
muitas das vezes isolados pelo
excesso de timidez, vencessem
barreiras internas, passando a
participar das aulas e a se rela-
cionar melhor com os colegas.
Foi o caso de João Alex Vanda-
luz, de 9 anos, e de Gabriela
Amorim dos Reis, um ano mais
velha, ambos da EMEF Jacara-
ípe. “Eu fico mais calmo e,
agora, brinco com a turma”, diz
ele, enquanto ela concorda.
“Sempre gostei de ficar bem

quietinha. Hoje, até pulo corda
com as minhas amigas”, conta
a garota, com indisfarçável sor-
riso no rosto.

Num segundo momento, a
partir do sucesso das primeiras
experiências, outras escolas da
rede aderiram ao projeto. E é
importante dizer: o fizeram de
forma voluntária. Está aí outro
exemplo do poder da aprendi-
zagem por radiação. A partir da
simples observação do que ocor-
ria nas três unidades pioneiras,
que já vivenciavam as transfor-
mações positivas, diferentes
unidades decidiram apostar na
ideia. Funcionários da EMEF
Valéria Maria Miranda, em Vila
Nova de Colares, passaram por
uma formação para que a EVH
entrasse em pauta, no final de
2009. Segundo a diretora, Cláu-
dia Maria da Silva, de imediato
acabaram as brincadeiras vio-
lentas, até então comuns entre
os alunos. “Percebemos que eles
começaram a se valorizar. E, a
partir disso, passaram a valori-
zar o espaço onde estão. Passa-
ram a se respeitar, dando provas
diárias de solidariedade”.

Para a avó de três alunas da
escola, a mudança foi importan-
te. Iara Silva do Nascimento ti-
nha problemas com a neta mais
velha que, segundo ela, estava
numa fase ‘respondona’. “Eu
sofri muito com ela. E, com este
projeto, houve uma transforma-
ção. Depois de um tempo é que
eu soube porque ela estava mu-
dando. Ficou mais carinhosa.
Senta-se ao meu lado para con-
versar comigo. Antes, ela não
deixava sequer eu ajudá-la nos
estudos. Agora, vem até pedir a
minha companhia”. Para Vânia
Vitorino de Almeida, as cinco
palavras trabalhadas nas aulas
fizeram a diferença na educação
dos filhos, matriculados na es-
cola de Vila Nova de Colares.
“Eles são convidados a trabalhar
o que têm de bom com os cole-
gas. E isso tem reflexos em casa”.

A esperança de pais e educa-
dores é de que, uma vez expan-
dido para toda a rede, o projeto
ajude a alterar o quadro social
da Serra, município vizinho da
capital do estado. Parte da cha-
mada Grande Vitória, a cidade
abriga cerca de 330 mil habitan-
tes e apresenta alguns dos mai-
ores índices de violência do Es-
pírito Santo. Com apenas 8
anos, Rhilary Brandão dos San-
tos percebeu a importância do
projeto. Para ela, estar na esco-
la passou a ter um novo signifi-
cado. “Com a professora apren-
demos apenas as coisas boas. Isso
é melhor do que aprender o que
não deve. Antes dessas novida-
des serem implementadas, até
as brincadeiras que fazíamos
eram ligadas à violência”.
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Com as novas adesões
que ocorreram ao longo de
2010, são atendidas atu-
almente dez unidades da
Serra, totalizando 680 pro-
fessores e 7.670 alunos.
A expectativa é de que, até
o final de 2011, o progra-
ma seja levado a todas as
escolas municipais, bene-
ficiando um total de 1.157
educadores e 12.497 alu-
nos. Os princípios da EVH
também começam a che-
gar às famílias dos estudan-
tes, por meio de ações
como a distribuição da
Cartilha do Desarmamen-
to, com as premissas da
‘Não-Violência’ aplicadas
aos lares. A previsão é de
que, em novembro deste
ano, seja realizado na Serra
o evento que representa-
rá a Culminância das Ati-
vidades de Valores Huma-
nos de 2011, com a par-
ticipação de Vincent De-
fourny, representante da
Unesco no Brasil, e de
cerca de 800 educadores
do Brasil e do exterior, que
poderão visitar as unida-
des participantes do pro-
grama. E conferir de perto
seus resultados.

O Instituto dirigido por
Gonçalo Medeiros - cujo site
pode ser acessado no ende-
reço <http://valoreshuma
nos.org> - forma os educa-
dores e orienta o trabalho de-
senvolvido nas escolas, in-
clusive com a formação de
agentes multiplicadores,
que poderão atuar como as-
sistentes na qualificação dos
colegas. Por fim, o progra-
ma contou com o apoio fun-
damental da ArcelorMittal
do Brasil, antiga Companhia
Siderúrgica de Tubarão, que
cedeu seu Centro de Educa-
ção Ambiental para os trei-
namentos e forneceu mate-
rial didático e alimentação
para os participantes, duran-
te o período de aulas. A Fun-
dação ArcelorMital, que
presta apoio a movimentos
sociais na região, ainda co-
bre as despesas para a re-
alização dos cursos e do
acompanhamento do proje-
to em cada unidade.

Os conceitos da EVH fo-
ram elaborados por Sathya
Sai Baba em 1968, a par-
tir da observação de uma
crise de formação na Índia,
país capaz de formar pro-
fissionais competentes,
mestres e doutores, mas
não seres humanos plenos
e felizes. Diante daquele ce-
nário, o monge – cujo nome
em sânscrito significa ‘en-
carnação do amor univer-
sal de Pai e Mãe’ -  sentiu
que o único caminho para
ajudar os jovens seria re-
orientar o sistema de edu-
cação indiano, para desen-
volver a austeridade moral
e espiritual. A partir de
1982,  a educação para o
homem integral passou a
ser disseminada em vári-
os países. No final de 1994,
o próprio Sathya disse a
Gonçalo Medeiros. “Aonde
levar os valores humanos
em meu nome, eu estarei
com você”. Ao que tudo in-
dica, a partir de 2011, Sai
Baba e seus ensinamentos
estarão, mais do que nun-
ca, presentes no Brasil.

A educação atual, tanto na família quanto
na escola, não enfoca o amar a si mesmo
como prioridade.  Em pouco tempo, ela
começa a ser comparada com as outras,
perde a referência de si, a autoconfiança e a
fé. Assimila o medo. Depois, aprende pelos
livros a conhecer tudo, mas não a ter paz
emocional e mental. Veja que calamidade
é o ensino tradicional! Ensina-se a gostar
do outro, mas não de si mesmo

“ .......................................................

”........................................................
Gonçalo Medeiros


